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A V E l R O politicos, mas os insignificantes ria, sim, se visse nosJ'-republíca- loca 1:000 toneladas. As machi- 0 chafau-iz do Espiritode sempre, ¡yii'estando-se conti- nos elementos fortes'de reacção nas teem a força de 2:500 caval- Santo

 

nuamente ao Iudibrio de quantos immediata. Então, sim, repito,
teem querido ludibrial-os. Os ac- que á força de apertar a corda

cordos do partido republicano ti- podia a corda estalajày;Y ;Mais desde
veram sempre por base mais uma que os não liLdaÊ-Wnenos,

estrada ou menos uma estrada ou venha gente que ajude os re-
para Grandola, ou mais um em- publicanos a fazer a revolução
prego ou menos um emprego nas para a qual não teem força por
repartições do Estado. Nunca se si só, ou que não n05 trate a pon-
sahendo valer das circumstancias,_ tapés, r_ nando não mais.

guiados por um Jacobimsmo pe- A poitica sensata parece-nos
lintra, perderam todas as occa- ser esta. Demais, se todos os gru-

siões de arrancar concessões pa- pos monarchicos estão falhos de
ra a causa democratica. E por is- auctoridade por todos alles have-
so é que as dictaduras se_ teem rem feito dictadura, falhos d'ella,
repetido umas sobre outras; e por como já o disse, estão tambem
isso é que as liberdades teem st- os republicanos, os quaes, além
do mutiladas uma por uma. Fos-_ de despresarem honestidade e
sem habeis e fossem conthos '_ principios, exercem, n'este pro-
que se teriam ¡InpOSto pela força prio instante, a mais vergonhosa
do acaso e pelo valor das suas' de todas as dictaduras. E, então,
pessoas. E assun teriam prestado melhor é correram um véo sobre
a esta terra o eporme sertnço de isso, para se não dar o caso de
ligar e augmentar os élos da evo- irem buscar là e ficarem Cards-
loção, obtendo conquistas demo- dos.

craticas que educassem o paiz Y_

para a obra generosa e grande do

futuro.

Ahl a tremenda responsabilida-

de que a historia lhes impõe é,

precisamente, essa de terem fal-

seado a sua missão e prejudicado

enormemente o seu papel.

Das duas uma: ou: o partido

progressista, com José Luciano

de Castro á fronte, cumpre ama-

nhã as suas.promessas no poder,

op não cumpre. Se ascumpre, a.

causa da “herdade e, por conse-

quencia, dos progressos e da di-

gnidade do paiz, adeantou, ga-

nhou. Se não cumpre, a obra ne-

gativa dos republicanos aflirma-

los cada uma, e deverão dar ao

navio uma velocidade de 22 mi-

lhas.

.- O-sou-r armamento com põe-se

de tres tubos lança-torpedos, um

canhão de dez centimetros e tre-

ze canhões de tiro rapido.

0 seu custo e de 2.500:000 fran-

cos.

Atteudeu-se o reparo que aqui

liZemos em o ultimo numero,

sendo já mandada fazer a compe-

tente limpeza ao tanque do cha-

fariz do Espirito Santo.

Recommendãmos agora à poli-

cia que de, de quando om quan-

do, a sua vista de olhos pelo lar-

go, a lim de evitar que gente sem

escrupulos volte a fazer do refe-

rido tanque vasadouro de im-

mundicies.

_._.

A fim de fazer tirocinio para o

posto de major, sahiu lia dias pa-

ra Lisboa o capitão de cavallaria

'10 sr. José Augusto Arnaut Pe-

res.

W

A GUERRA DA GUINE

REGRESSO DOS EXPEDICIONARIOS

Chegou na segunda-feira ao Te-

jo, de regresso da Guiné, o trans-

porte Africa, conduzindo a força

de marinhagem e seu comman-

dante que alli foram operar con-

tra o gentio rebelde.

Os officiaes teem sido larga-

mente intrevistados acerca da

campanha. Sobre o combate de-

cisivo com o gentio ha pormeno-

res interessantes que reproduzi-

mos em seguida.

A's 8 e meia da manhã do dia

10 de maio a columna das opera-

ções sabia da praça de Bissau

pela seguinte fôrma: Pela porta

de Pigiguity, sahiu a companhia

de Angola, sob o commando do

MR“ DE MMA

12 de junho.

Não sou eu que defendo as di-

ctaduras praticadas pelos que pre-

cederam o actual governo. A dí-

ctadura do sr. José Luciano é

censuravsl; a do ministerio ne-

plielilmta de 3'1 de janeiro é ul-

trajante. Suspendcr as garantias

em todo o paiz, como succedeu

apoz a revolta do Porto, e sup-

primir todos os jornaes d'um par-

ido é d'aquellas coisas que fi-

cam de memoria para sempre.

Mas, note-se, essa dictadura, em-

-bora exaggaradiSsima. tinha uma

revolta militar a justiñcal-a. E o

que justifica a dictadura actual?

Absolutamente nada.

Depois, a questão capital, para

os republicanos, não é essa. Teem

alles força para fazar uma revolu-

ção? Se a teem, é logico c prati-

co que 'gritam contra os progres-

sistas, tirando-lhes a força para

uma acção energica e decisiva

contra o gabinete do rei. Então,

oque lhes convém é não só a

continuação como o aggravamen-

to do actual estado de_ coisas.

Mas se a não teem, não é insen-

sato e ridiculo e'starem auxiliando

t: planos da coróa? Não acaba-

.:.C-"lsra homens, que 'de tal fór-

m se impõem pela centessima

vez como um bando de berrado-

res sem merito,.de parvalhões

sem eira nem beira, de afugentar
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Exames

Começaram na terça-feira os

exames de instrucção secundaria

no Lyceu Nacional de Aveiro. As

mezas acham-se assim constitui-

das:

Portuguez-Almoida de Eça,

Marques Coutinho e Fernandes

Mourão.

Francez-Maia Romão, Rodri-

gues Soares e Ladeira de Castro.

Inglez-Almeida d_e Eça, liodri

gues Scares e Ladeira de Castro.

Geographia-Almeida de Eça,

Rodrigues Vieirae Marques Mano.

Historia e philosophia-Fernau-

des Pereira, Rodrigues Vieira e

Marques Mano.

Litteratura- Almeida de Eça,

Rodrigues Soares e Marques Mano.

Latim _1! parte: Ladeira de

Castro, Marques Mano e Marques

Coutinho; 2.' parte: Rodrigues

Soares, Marques Mano e Marques

Coutinho.

. Mathematics, physics e dese-

nho-Maia Romão e Fernandes

Mourão.

No primeiro dia de exames fi-

caram adiados dois examinandos.

IIontem não houve nenhuma re-

_M

GRAVE TUMELTO

Pela estação competente foram

ha dias arrematadas as hervas

que crescem nas margens d'um

esteira, nas cercanias de Salreu,

concelho de Estarreja. N'esse es-

teiro entestam propriedades rus-

ticas, cujos donos se julgavam

com direito áquellas hei-vas, que,

parece, sempre aproveitaram sem

que até hoje esse direito lhes fos-

se contestado. '

Quando o arrematante preten-

dia no domingo cortar a herva,

levantou-se o povo, em attitude
do seu gremio_ quanto haja de se com mais energia e vigor_ Ga- agg_"f335¡xif, e o' homem teve de provação_ capitão Francisco José. tendo co-merecedor e atllado por esse paiz “hai-am, por qualquer dos lados. mg“ e “l Pedi¡ aux“lo à aUCÍO- _4..._ mo subalternos os ofñclaes Pa-fora?

ridade que immediatamente deu

providencias. Marchou para o lo-

cal da contenda uma força de po-

licia commandada pelo chefe de

esquadra, mas não só não conse-

guiu submetter os amotinados,

como correu o risco de ser mal-

tratada. O motim tomou então

proporções graves. O povo, ar-

mado de espingardas, fouces, chu-

ços, etc., investiu com a força po-

licial, que julgou prudente fugir

ante a senha feroz da multidão.

A desordem serenou depois,

não tendo outras consequencias

mais graves do que as que ficam

apontadas.

W

No dia 24 do corrente fazem

serviço entre Aveiro -e Porto os

comboios n." 11 e 12 do actual

horario da Companhia Real dos

Caminhos de Ferro Portuguezos.

--_._._..

Escrivão de fazenda

Consta ao nosso college o Echo,

de Villa Real, que está transferi-

do para Aveiro o escrivão de fa-

zenda d'aquelle concelho sr. Per-

digão.

á“

Destacamento

Recollieu no domingo ao seu

quartel n'esta cidade o destaca-

mento de cavallaria 10, sob o

commando do sr. capitão Albu-

querque, que ha mezss se achava

no Porto.

Mas se a coróa triumpha, se vão

por deante os planos liberticidas,

o que ganharam elles, elias os

desgraçados que não teem os mi-

nimos elementos de revolução,

que não' teem força propria para

resistir? Podem-me dizer: «Inci-

tando as reacções palacianas im-

pellimos os progressistas para o

campo revolucionarioa Não. Nun-

ca. E' mais uma das muitas ha-

coquices privativas dos pubticis-

tas e politicos republicanos. Não,

nunca, porque os progressistas,

que teem grandes forças na bur-

guezia, não as teem nas massas

das grandes cidades e estas são

indispensaveis para a revolução.

Não. Nunca. Podem, sim, impel-

lir os progressistas para o campo

revolucionario se os aquecerem

com adhesões valiosas. Então,

sim, se a coroa persistir, como

tudo indica por ora, na resisten-

cia á outrance. De contrario, não

farão senão crescer o desalento

de pessoas já de si pouco &lenta-

das e audaZes. E os progressistas

chegarão ao estado d'um dos seus

generaes, que me dizia a mim, ha

poucos dias: «Que quer você que

se faça, mettidos, como estamos,

entre dois fogos? Não viu o artigo

em que o Seculo hoje favoreceu

o governo, descompondo-nos a

nós?1›

E' preciso sermos justos, collo-

cando as paixões de facção abai-

xo da Voz da consciencia. Nin-

guem dirá que o sr. José Luciano

de Castro, pela sua honradez pes-

soal, pelas suas tradicções, pelos

seus principios, não seja uma ga-

rantia muito maior do que um

Por carta recebida do Rio de

Janeiro, sabe-se que a. Grande Lo-

ja de Portugal, com sede na rua

da Barroca, tem acreditado um

delegado seu junto da Maçonaria

Brazileira para se accordar nos

meios porque a influencia da ma-

çonaria dos dois paizes poderá

intervir para alcançar o breve res-

tabelecimento das relações diplo-

maticas.

_+___

Salinas

A chuva que cahiu, a ultima

Semana, veio prejudicar muito os

trabalhos das salinas, que sem

esse inconveniente estariam em

breve a produzir.

Esta semana, tendo melhorado

as condições do tempo, os traba-

lhos ficam muito adeantados.

lermo de Oliveira, Peres, Pimen-

tel e Velloso. Pela porta da Pna-

na sahiu a artilharia commanda-

da pelo Capitão Santos Silva, com

os tenentes Angelina e Faiuão e_

alferes Chaves; a companhia da

Guiné sob o commando do capi-

tão Costa Pereira, com os tenen-

tes Machado e RillTlt'tiilO e o alfa-

res Pegago e Silva; a companhia

de marinha, sob o commando de

Azevedo Coutinho, com os [enem

tes Aprá, Cruz, Dias de Carvalho_

e Pereira; a secção de metralha-

doras, sob o commando dote-

nente Dionysio.

0 estado-maior era composto:

do Capitão Lages, tenentes Oli-

veira o Almeida e alferes Tame-

gão e Severino.

Como auxiliares e carregadores

iam beafadus, fulos e buram'os.

' Em pouco tempo tomaram An-
coneursos tim e Bundlm, portando-se todos

Está a concurso, na camara com bravura, sobresaliiudoamn-
municipal de Mora, por espaço rinha.

de 60 dias, o partido medico da U inimigo teve bastantes per-
freguezia de Cabeção, com o or- das, mortos e feridos, sem con-
denado annual de 1506000 réis, e tar os grumctes que abandonaram
pulso sujeito á tabella camararia. as armas o fugiram. Alguns refu-

s giaram-se nas cubatas que, em
Tambemise acha a concurso, logar de asylo protector, servia-

com o ordenado annual de réis lhes de sepultura. Em muitas ca-

3006000, um partido medico-ci- sas de Bandim havia grandes de-
rurgico ultimamente crendo pela positos de polvnra.

camara municipal de Vianna do U saque foi importante. No pri-
Castello e qne se compõe de uo- meiro dia os auxiliares levaram
ve freguezias ruraes. para a praça 66 caixas e malas

a: b com l'Ottlplêbs, (illlllHÍl'C/l e joias, 1:130
E ualmente está a erto con- cabras / oruos- 1: V'dCCilS, 1

A MARINHA FRANCEZA cursgo no ministerio da marinha vitellos, õOÚp gallinhas e patos,
Acaba de ser lançado á agua. parawprovimento do logar de ci- grande porção de arroz, alguma

no Havre, um novo couracado rurgiao-ajudanteda colonm penal polvóra,_saccos de dinheiro em
ral-padeiro, o cassini_ A Opel-ação militar agricola, em Angola. cobre, dinheiro em prata e cobre

Sabem quantos me conhecem

que não tenho afinidades pessoaes

nem politicas com os progressis-

tas. A0' contrario, se de alguma

coisa me accusavam Os calumnia-

dores encartados da republica era

de connivencias com o governo.

Mas não posso ver sem protesto

' tanto dislate e toleima.

A coroa, comojáo provei n'uma

carta anterior, tem preparado com

este ministerio todos os elemen-

tos necessarios para a proclama-

ção d'um decidido e forte regi-

men absoluto. Não tem sido ou-

'tro o plano. Não se vem, ha um

anno, mirando outra coisa. 0 mi-

nisterio actual não é um minis-

terio regenerador, é um ministe-

rio do rei, que o nomeou, minis-

tro por ministro. Com esse mi-

nisterio tem a coroa conseguido

n'um anno o que não conseguira

com outros em cinco. O que fa-

zem os republicanos? Em que

consomem elles o melhor da sua

actividade e das suas munições

de guerra? Em tentativas para que

se mallogre esse plano? Em es-

forços para que não chegue a

consummar-se o tremendo atten-

tado, que se trama contra as li-

berdades e regalias populares?

Não. Exactamente no sentido con-

trario: em auxiliar as tramas da

corte, em manter o ministerio do

rei!

Insensatos, imbecis!

Já n'outro dia aqui o disse: se

Os republicanos, nos seus accor-

dos com os varios grupos monar-

bhicos, nunca conseguiram mais

do que elevar e derribar gabine-

*.

tes, é porque elles_ nunca fizeram João Franco ou quejandos. Pre- correu bem. ----;_ já fundido, sabão, azeite, panellus@Gordos de Pl'mmpms e QUÍaCÍOS ferem o arrocho de João Franco Este barco mede 80 metros de s“”pensa” de fe““ 10“““ “WWW”, Elc-
por uma sincera convicção, mas

sempre accordos de interesses

ssoaes. E porque nunca foram

á suavidade de José Luciano de comprimento por 8 de largo, e
Castro? Pois eu não. Tenho a com todqoseucarregamento de-
franquesa de o declarar. Prefe- manda 3,00 de profundidade. Des-

As forças estiveram ncampadas

durante 'IO dias, _reentramlo na

praça a 20. No dia lo tentaram

Foi hontem suspenso, por irre-

gularidades, um zelador da cama-

ra muniCIpal.
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O POVO DE AVEIRO

MW

entrar em Antulla, mas, encon- ram arrancadas, edificios arruina- \'lllcglalura _fenos é que estão um tanto pre.

tranilo grande resistencia à en- dos, e innllmel'ils vidracasrartl- Acha-se em Aveiro o sr. Diniz Juilicados com as chuvas.

trada de um bosque, retrocede- das-Só no edificio do ministerio Kopke Severim de Souza Lobo, :r

ram. do common-io licaram mais do inspector de fazenda. Dizem de Villa Real que os vi-

Os Antullas tinham espadas; 500 vidros quebrados. _ _ _ ,,, nhedos d'aquelle concelho apre-

apenas alguns indios grnmctes ti- Petecciam algn ns llllllVlllUOb Está na sua casa da Olweilinha sem“" um “SPP/_610 “HRHIÍlUm

nham armas de fogo! por causa dos desmononamen- O Sl_ desembargador Francisco sendo de_ espeim uma enorme

No dia 22 um grupo de indios tos. _ de Càstm Mattoso abundancm de vinho, mesmo que

papeis appareceu a porta de Pua- Perto da Cidade, onde estava * ' se venha sómente a salvar meta-

na, com duas bandeiras desfrnl- uma bateria de artilheria em eXHl'- * de da nascença.

dadas, para SPllhxl' se os portngne. cicio, com 32 peças, os cavallos Um grupo de estudantes do O mildiu parece combatido com

zes queriam Conceder-lhes a paz. que estavam atrellados ás mes› Çurso de Lugenherla Civil e_da a calda bordeleza, concluindo-se

Foi-lhe respoinlirlo que sim, mas mas peças espantarnm-so e toma- Escola_ do Exercito vis1ton ha dias d'ahi a extraordinaría abundancia

que voltassem no dia seguinte, o ram diversas direcções em verti- esta Cidade. hshreram_ hospeda- que se espera.

que elles nào fizeramq mueiando- ginosa carreira, esbarramlo-se a dos no Hotel Commercial. -__..›__.

se por isso qualquer ill'Sllgl'üllü- quior pariu d'elles e licando al- _WM_ Esteve na spgnnilnnim em

vel sua-preza_ guns mortos.. _ A . Aos grs_ agügnantes que 'AVer o nosso amigo sr. Antonio

+ As SHH'RS'B os vinhedos fixam se acham em“ as suas amu_ lhong lllostnrlhnhn, _de Mamo-

Nollclus mllllares tambem muito lll'i'jllfllCíldQS. gnaturas em atraso! pan_ dono, Vereador uíl'arhvo da ca-

Forai-n promovidos: a_ mos o favor de mandarem mma m“"w'ml d 35m co"”amo'

A Will”" de (”nl'illlr'll'¡“ l, MMM' namora' _ saldar as suas contas, oqvle , _0-_ .

TOS fl** Vim”" Mílllllt". 0 0"!)“3” Entrou em fi'anca convalescen antecipadamente agl'allece- “mf“ 'm se“ propos'to de es'

-de cavaIIa-ria '10, Julio Cesar de ça o sr, Lopes. ele Almeida, algm. mas_ Wide: Q““HÍO ll“,SS'VBl "SEU“

Campos; Homo (reste mslriuw_ _+7_ ¡elacocs commerciaes, os ingln.

»a capitão da 3.' companhia de _E Uma folha'iñgleza noticia a mor- ZBS Mllham de estabelecer uma

te de -nm carteiro ou distribuidor
cavallarin 9.- o tenente de caralla- . nova reitoria na costa de Marro-

Ir-ia 40,Fmtuna«to Antonio Mendes ,I_T"mlàem_l se meu"" É!“ rural, Eduardo Cnporn, que não COS-
.i «que e l ieuina ¡sm-o que oie- em nenhum “Nem, WMM_

,de Apnema_ _ A Hespanha preoccupa-se mui~

teve no leito algumas semanas, o_ Nam-do Nr, 1819 começám das._Foi 0“”an _ | _ to com mais esta foitorizi inglezn,

.Em camila“" 10' o ¡cariitão de ¡evelendo p“m da Gm"“- . de muito novo a vida de carteiro, Q“e “i'm“ em frente das Cima'
+ - v

mister que ao a, morte o fez aban-cavallaiia SI .lanceiros de el-re¡ . . _ NHS. dadas as sympathias dos in-

f-Lenpolde dit !Costa Sousa Pintd O mm'suo da f“¡enda de nas' donar. 819195 !30" @Sie al'C'HllelaQO-
-pnnha apresentou ás camaras o Além de “na” campanha

1B'sto. . _+-
'3 pl'OJHC'tO dos orçamentos de 1894' od“, ”hand“, bandas e melo_

- 180") t ne ' ' l l d 't l - ' FESTAS
(as :jornaes de Vigo aununcmm 04853/197' ::$122 “ ' e”“ *e dm, lettra, e musica do mesmo an- Este mez é o consagme ás

H - - l ~ ' H ctor, que se torna-ram muito popu-'tor-se descoberto .na aldeia (lc . . _ . festas em honra do famosn ier-

'Gallnr uma importante falsifica- Flag??? de ,1893.1891 IO¡ de 1°"” 041119 “1° "leram "ma Pen' cursor de Jesus-S. João Balitis-

'ção (le-Ãnotlaã :lo Banco (lc lleÍpa- H' '1' 'L' pese as' sãrêaglnnal de 36015000 réis.d m, em vona de cuja vma os po-

n ia. s ( l crenças que PXIS em "' ll '10011 Vamos V0 “mes 6 P00' vos crearam uma das mais ioeti-

LÍVRO GRATIS sina que tambem tiveram um exito l'BMW :às "Olils fill-“333 e _ “É "iglll' _ _ cas lendas do christianismo.

mas sao a pouca elasticidade do Com o muio de Ajuste de con_ brilhante, ainda que local. Já não ñmam pm- ah¡ pI-njecms

tas.(lãm Mortagna), recebemos um +-papcl e u impcrleicào dns assi- y de oratorios, e do apotlieoses ba›

Volume de 208 paginas, do que é "da “grlcnltma-gnatnras _ mtas, em que o famigerado santo

Jun-am presas nove'pessoas co- auclm-o sr. m_ F_ Mau-“ns e Abreu_ Em Alqnaru-birn 'não está bem terá a sua consagração ao som

m0 “UCLOI'RS PWSUlIHdaS do dell' .dista obra-tese no frontespi- principiado o anno agricola. (às, da banza e das canções popula-

ClO- cio do volume-envia-se, de gra- mui-tos frios teem atrasado -os res, que approximam as almas

ça, 'franco de porte, a quem a pe- cereaes, e se o tempo não melho- dos amantes n'um caricioso so-

dirm rar, vae ser um mau anno agri- nho que deslisa rapido na volu-

A radecemos ao anctoro exem- cola. tia d'uma noite do S. João.
8 _ P

plan-que nos envmn. E assim, em vez das homena-

_+- gens asceticas e untnosas, os ca-

Tomou já posse do cargo de chopos e as moçmlas. sob a ins-

JUIZ de direito da comarca de piração da lenda do reinadio than-

Agueda, para onde .ultimamente maturgo, fazem idyiio á roda das

*foi transferido, o sr. dr. ;loão Ma- fogueiras, ou evocam os manes

na da Rocha -'Callisto, que goza_ do Cupido nos mysterios da soli-

'faina de magistrado recta e iu-ui- dão à. beira dos at-royos, ou sob

to illustrado. a copa dos salguefíín onde o

_+- rouxinol trina, falando no coração

lllll 'TRAGEDIÂ
dos namorados a linguagem sug-

,s'muacçao de car". Em .Berlim, um empreiteiro de

gestiva do delicioso peccado.

0 S. João do Rocio tem este

”Foi ,preso um servente da ro- pintura chamado .Karl Sceger, de anno festa ruidosa. Alguns devo-

artiçào central dos correios de 48 rumos de lidade, e mano esti- tos constituíram-se em commis:

'isbuu, de nome Macario, quan- niado no mundo operario, vendo- são a fim de adquirir donativos

do se entretinha na bonita tarefa se caloteado em grandes quantias para custear RS despezas da festa.

de rasgar OS e“VelüppeS 8 (li-HB' e perseguido pelos credores, que, a'

rentes cartas, que levava escon- me penhm'arai-n até a mobma da Hontem à noite houve “esperas

(lidas nos 'bOlQOS para a sentiria, residencia,eu-venennu-se com sua, enthusiasticas na praça dO Peixe,

deitando depois os fragmentos mulher e quatro alhos_ E comoo, muito regular. comillumínação, musica pela phy-

para dentro do syp'hão, não sem veneno se demorou aoperar, Sce- A nascença do vinho, em geral, larmonica Amisadc, foguetes, etc.,

se 'ter apropriado previamente do ger cortou os pulsos aonlho mais é abundante, e o aspecto da vi- em honra de Santo Antonio, que

seu contlieúdo. .velho, Hermann, e enfomouse nha, regular, apesar de já se ter para isso teve oratorio improvisa-

Examinarla a sentina, foram en- em seguida, manifestado o mildiu n'um ou do na mesma praca.

contradas *18 cartas com os en- 'Quando entraram em casa do Noutro ponto dos ?vinhedos _-.-_

velop JBS rasgados, cartas que o infeliz nntor encontraram seis O reço do vin io tem variado

tal Miicario tinha roubado da cai- -cada›verles, esbbre uma meza uma entrti3285000 e 305000 réis, con- Mona do sultão de marroms

::a geral. v carta dirigida aos vinte e seis ope- forme a qualidade e as occasiões TANGER, 11.-0 sultão de Mar-

Fo¡ instaurado o competente rarios a quem elle não podera pa. em que tem sido mais ou menos rocos morreu reptntinamente na

processo ao infiel empregado. gar a teria, assim concebida: procurado. quinta-feira 7 do corrente, em Ta-

---._- «Peço-lhes que me perdoem o dia, entre Marraquesche e Casa

CYCLONE que fiz hoje', mas eu não podia Branca. ou Rabat.

Desencadeon-se ha dias sobre continuar a viver sem enganar os Receiam-se desordens em Fez, e

Vienna um terrivel furacão, que outros, como eu proprio fui -en- aqui tambem são tomadas precau-

causou enormes destroços. ganhado-Karl Sceger.) Çõea.

' Grande numero de arvores ñca- __..__.

  

  

  

   

   

      

   

   

  

  

   

   

    

   

 

    

  

                

    

  

   

  

  

lecido, foi proclamado sultão pela¡

tropas. _

O corpo diplomatico estrangeiro

acha-se reunido n'esta. cidade em.

conferencia.

LONDRES, 11.-Um novo des-

pacho telegrnphico particular de

Tanger confirma. a noticia da mor-

te do sultão de Marrocos Muley-

Hassan, e que alle fôrn assassinado.

TANG ER, 11.- (Servico da Agent

cia Reuter)-Depois de se achar

atacado de accessos de febre du-

rante quatro alias o sultão de Mnr~

rooos morreu no momento em que

dava umas ordens.

Alguns pretendem que foi enve-

nenado, porque elle esteve tambem

atacado de vomitos que lhe dura-

ram até ao momento de expirar.

O vapor inglez tlZBL'lSD, que faz

a. carreira. da. costa, acaba de che-

gar aqui vindo de Casa Branca;

confirma n notice da morle, eo cs-

pitâo pede ao corpo diplomutico

para que envio um navio de guer-

ra áqnelle porto pois alli reina in-

qmetacão.

Umas caravanas subidas de Ra.-

bat foram aaqneadas.

Até este momento ha. aqui em

Tanger trauquillidade.

PARIS, 12.-Segundo telegram-

mas particulares de Tonion, partí-

ram hontem d'nlli quatro navios do

guerra. f'rancozes, os queen consta.

que vão para Tangor, o diz-ae que

outros quatro receberam ordem do

estar promptos para levantar ferro.

LONDRES, 12.-0 «Morning

Post» acha que a. morte do sultão

de Marrocos é uma excellente oo-

caaião para se pôr termo á. dynaa-

tia cheriiiana, aqunl é um anuchro-

nismo. O (Times) o o «Daily NeWs)

vêem na morte de Muley Hassan

um novo assnmpto de desuccordo

entre as potencias.

_______..____

'P

Está projectado para breve um

sarau de trabalhos gymnasticos,

  

  

          

   

 

    

 

   

   

   

   

              

   

   

   

  

  

 

   

    

   

 

   

  

   

   

   

   

  
  

 

  

   

   

  

   

   

   

  

   

  

  

   

  

  

  

 

    

  

  

   

   

 

   

     

    

  

  

   

  

  

   

 

   

  

 

   

      

   

 

  

   

   

 

   

   

  

    

   

   

 

   

  

__+__

'Foi registrado na administração

do concelho da Figueira o casa-

mento civil de Adelino Ferreira

dos Santos, de *22 annOs do ida-

de. solteiro, soldado n.° ?1:268 do

matricula do regimento de infan-

teria 46, natural da Barro, conce-

lho de Aguada, domiciliado n'a-

quella oidmle,›com Carolina de

Jesus, de 33 annos de idade, sol-

teira, natural de !Foz de Arouce,

concelho da *Lonzã, e tambem

domiciliada na Figueira. ›

__+__

a:

Em Ceia acham-se muito atra-

sados os centeios em consequen-

cia do 'frio 'intensissimo que tem

feito, e só ,proprio de dezembro e

janeiro.. se, em que tomarao parte con-

. juntamente socios d'aquella asso-

Em Ancora tem corrido bastan-

_ te elevado-'o preço do m-ilho e

- centeio, i'egnlando o primeiro

i d'estes generos de DOO a 700 réis

os 20 litros, eo segundo a 800

réis.

Os trigos e centeios promettem

uma abundante colheita.

Os batataes, :tendo sido este an-

no menos atacados da doença que

em alguns annos anteriores os

destwiu quasi por completo, pro-

mettem este anno uma colheita

bra.
--.--

O professor Alossorol', um dos

cirurgiões mais distinctos da Rns-

sia, descobriu a fórma de impe-

dir os progressos da gangrêna

sem ser necessaria a ainputação.

U melhodo que emprega ban

seia-se na applicação da electri-

cidade.

+

A VIDA DEBAIXO DE AGUA

No «Scribner's Magazine» publi-

con-so ultimamente um relator¡

muito interessante de um mergu-

lhador americano chamado Kohbé.

O ofñcio de mergulhador é mui-

to lucrativo nos Estados Unidos'

produz de 105000 a. 305000 réi

diarias, e o dia de trabalho não

passa. de quatro horas. Mas deve

No concelho dos Arcos as oli-

veiras teem uma extraordinaria

abundancia de fiôr e os trigos e

centeios dão boas esperanças. Al-

guns centeios já se ceifaram. Os

muito perigosa e merece, portanto,

uma retribuição extraordinaria.

Os mergulhadores teem o maio

cuidado na. escolha do auxiliar qu

se encarrega. de lhes fornecer V

respiravel por meio de uma. bombMonlcy-Abdel-Azis, filho do fal-

E

 

hendi-o a. olhar para as pared

derruidas com as lagrimas no¡ olho

Perguntei-lhe porque chorava,

non-me com anciedade, apertou-me ator da infeliz Maria. do Carmo ha-

oonvulsivameute a. mão, e segre- via sido Pedro de Andrade, e que

dou-me: «Quero confessar-me, que os Vingadores de abandonada. me-

von morrer.) nina deviam ser seus parentes, pos-

Eacutei-o por espaço de hora. e to que 0 assassinado os não hou-

meía; as phrases eram cortadas por vosso conhecido, e lhes ouvmse ape-

gritos de agonia; ambas as balas nas dizer, «antes de deafecharem as

lhe estavam dilacerando as entra- cluVÍDM,.QUO lhe trlzíam saudades

nhas do peito; e, ainda. assim, nquel- da prostituta enhors. do paço da,

le demorado arrancar da vida. me AJudün _

quiz parecer uma. delonga provi- _com effell'oOl _Obãe_l'vou _O sr.

dancial para que o grande crimi. Guimarães, osso. historia. arripiou-

noso tivesse tempo de penar e cho- me 08 cabelloãlm V- 8-' 1m de em-

rar suas culpas. Expirou com todos prestar-me essa gazetaoue eu que-

os sacramentos, pedindo-me que, ro copiar esse caso! Diga-me cá: e

em nome d'allo, pedisse perdão s. o ñlho diesse desgraçado?

seu filho e e sua. mulher. -O filho do desgraçado, que ti-

0 moribundo, quando me reve- nha então onze annos e estava com

lou o seu derradeiro delicto, rogou- sua mãe, pôde dizer-se que ñcou

me que désse publicidade ao crime litteralmente pobre. O_s crédores e

e ao castigo a. fim de que a sua des- a fazenda. necronal disputaram-se

graça podesse aproveitar aos oen- a. posse do espoho. O rapaz, quan-

tenares de deliuqnentes que lhe ha- do chegou à idadede tomar conta

viam dado o exemplo do vicio e da. da ¡10an de RM¡ de OleírOS, con-

impunidade. E, portanto, não os- venceu-se que lhe era mister tra-

crnpnliso em lim dizer que o sedu- balhar para. nâo morrer de fome.

Os parentes de sua. mãe, pasto que

abastados, não o protegerem, e tor-

naram-lhe pesada a esmola do pão

e da. cama. Um dia, o brioso moço

sahin com sua, mãe da. casa que lhe

nmarguravn o bocado, e foi habitar

um encobre nas vizinhanças do es-

crivão, quo o fizera. seu amanuen-

se, e lho dava. doze vintens por dia.

V. 9.' conhece-o. E' aqnollo Alvaro

de Andrade que tem lavrado as es-

cripturas de compra de proprieda-

des que o sr. Guimarães tem ad-

quírido...

-Pois é esse!... Aquello homem

humilde que me beijou as mãos

quando eu lhe dei uma. libra. de

gratificação...

-E' esse mesmo.

-E nunca me disse de que fa.-

milia era...

-Nâo fala em família, e parece

até esquecido da sua. procedencia.

Que eu, n falar verdade, uma, vez,

passando com elle defronte das

ruínas da casa de seu pao, surpre-

s FOLHETIM

CAMlLLO CASTELLO BRANCO

u ElliHE Mann-lili

 

sua mãe', lembrando-so que d'aquo

la casa, sahira ella. coberto do ma'

amar-gas lagrimas.

-Coitadol disse o brazileiro, h

de fazer-lhe o bem que podér.

Passaram-se tres dias, continuou

o ubbado, era. meia noite da 2 de

agosto do mesmo anno de 1843.

Recolhia-me á. egreja de ter mini¡-

trado a \extrema-uncção a um mori-

bundo, quando ouvi dois tiros a

pouca distancia, e dlahi a minutos

o alarido do muitas vozes, gritan-

do «homem morto!) .

Sahi ao adro, e encontrei pessoas

que jà vinham chamar-me para. ns-

nistir aos paroxismos de Pedro de

Andrade que estava mortalmeute

ferido à. porta. de sua casa.

Quando cheguei, já: o haviam

transportado no leito. Estava ain-

da vivo. Assim que me viu, aco-

lh'o de modo que o não humilha',

-Eu cá. sei, ar. abbade. Nós, '

chamados brazileiros, sabemos

dos os processos do dar esmol

aos nossos patricios de modo q

alles se dispensam de nos agrad

cer, e até lhes deixemos o direi

salvo de nos ridiculisar.

A justiça. inspirára este home

que nunca. fôra tio oloquento.

(Councan

nas salas do Gymnasio Aveiren- '

(viação e do'Gymnasio de Coimc

reconhecer-se que esta. profissão - -

elle respondeu-me que chorava. po ›

-E pode muito v. 8.“, mw faq r .o

-
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que communica com o tubo ligado

ao capacete do mergulhador, sendo

no mesmo tampo o que attende aos

siguaes d'elle para o fazer subir

ou para lhe proporcionar os auxi-

lioa de que necessita.

O cabo de salvação desempenha

as funccõss de telegrapho. Um pu-

xão quer dizer: “desci mais do que

era preciso", dois, “necessito des-

cer mais,,; tres, “estou em perigo

de morte”: seis, “um martello,.; se-

te. “um machado,,; etc.

Kohbé poucas vezes na sua vida

deu o signal de alarme. Só n'uma

occasião lhe faltou o ar e receiou

Íioar afogado. Foi devido a esse si-

gnal que o fizeram subir com toda

a rapidez.

~ N'estes casos, a salvação de um

homem depende de alguns segun-

dos. Quando se tratou de averiguar

a_ causa que tinha peste em perigo

a vida do mergulhador, reconhe-

ceu-se que uns rapazes se haviam

entretido em metter pequenas bo-

las de papel no tubo destinado a

renovar o ar. Aquella travessura

podia custar a vida a Kobbé.

N'outra occasião um dos seus

oOmpanheiros abriu-lhe uma das

chapas do capacete. Este desgraça-

do accidente apenas lhe den tempo

para dar o signal de perigo, e

oomquanto estivesse apenas a quin-

ze metres de profundidade, quando

o tiraram estava meio morto. De

cada dez Vezes que o mergulhado-

res dão o signal de alarme, nove

não chegam vivos á. superficie.

; Ha às vezes, porém, aventuras

comicas. Um niergulhador que se

«consarvava havia já, muito tempo

debaixo de agua, deu tres siguaes

de alarme em corta occasião em

que se achava explorando um na-

vio submergido. Tiraram-n'o são e

.salvo, mas possuído de um terror

extraordinario. Dizia ter visto um

phantasma que avançava para elle

e passos largos, tratando de o

agarrnrl

Kobb¡ quiz vêr de perto aqueile

mysterioso genio submarino; des-

ceu, pois, ao navio e viu effective,-

rnente um phantasma que cami-

'nhava ao seu encontro.

O mergulhador não retrocedeu,

e ao cabo de um instante encon-

trou a chave do enygma. O phan-

tasma era a sua propria imagem

que se refiectía n'nm espelho do

navio naufragado; deve ter-se em

conta que os objectos submergidos

no mar, vistos atravez das aguas,

tomam proporções colossaes.

A's vezes encontram-se os mer-

gulhadores com verdadeiros mons.

tros marinhos; mas o perigo é me-

nor do que se julga. Um tubarão,

que devorar-ia um homem caliido

ao mar, vacilia ante o capacete de

cobre do mergulhador e o ruido

que produz o ar, quando se escapa

pela valvula do mesmo capacete,

assusta-o na maior parte das vezes.

E' raro que os mergulhadores se-

jam aocommettidos pelos grandes

peixes.

Na exploração dos navios sub-

mergidos estão os maiores perigos

dos mergulhadores. Teem estes o

maior cuidado de voltar pelo mes-

mo caminho, a fim de evitarem

que, enrolando-se o cabo de salva-

ção ou outro tubo de couducção do

ar a algum mastro, ou enredando-

se aos fragmentos do navio, se tor-

ne impossivel ao pobre mergulha-

' dor sahir do labyrintho.

' Em ultimo caso póde cortar o

cabo, com a esperança de que lhe

A lanoem outro, mas se perde a oa-

A'beça a ponto de cortar o conduotor

do ar, então a sua perda é imme-

“dieta. .

+-

Opiuião de Paulo Montegazza,

_ de Florença, sobre a mulher hes-

V paulioia:

v- «A hespanhola é teiticeiramen-

ate formosa. Tem mãos e pés pe-

quenos e olhos grandes como ns

junellas abertas de um palacio de

marmore mordido pelo sol; uma

figura cheia de graça e de vida, e

cnbellos negrOs, compridos e on-

deados. -E' muito religiosa, muito

itinerante, muito ciumenta, sen-

sua!, preguiçoso e orgulhosa»

Chucha, que é cauna doce!

.i

cá_

“0 Pow de Aveiro.,

Este jornal acha-sc á ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). l'cdro,

n.° 2 l.

corintianos

A companhia dos bombeiros

volunlarios de Aveiro

Sr. rcdrmtr)›-.--Ti›,mlo lido no seu acre-

ditado jornal n." 7M um communicado

com :1 cpigraphe acima, no qual se mc

fazem accusaçõos falsas. e para que eu

possa responder a elias c esclarecer o

publico sobre as ditas accusnçõos, em-

praso o auctor do communicado ado-

clurar o seu nome; e, omquanto o não

iizor, será tido como um caiumniador.

Pela publicação d'estas linhas lho llca

muito grato o

  

De v.. etc.,

I-ui: Gonçalves Moreira.

Aveiro, 12-6 »94.
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PASSATEMPO

Um amigo emprestou-nos um

velho aliarrubio onde se encon-

tram algumas adivinhas popula-

res. Priucipiàmos hoje a publicar

essas adiviuhas, que, quando não

tenham outro merito, servirão pa-

ra o leitor se entreter por um bo-

cado a dar volta á cachimónia...

Daremos a decitração da que

hoje puhiicâmos no numero de

quinta-feira proxima.

 

Adivinha popular

Eu sou velha e muito antiga,

Só com velhas me dou bem,

Que estas meninas da moda

Amisade não me tem.

Trago commigo um pequeno,

Com propensão para a dança,

Muito agudo na cabeça

Apezar de ser creança.

Quem tem dó de me vêr núa

De novo me vae cobrir;

Eu, do fato que me dão,

Faço o pequeno vestir.

WWW

CHRONlCA LlGElRA

Calcula-se em 800:000 kiiogram-

mas o peso do marfim importado

annualmente da Africa pelo mer-

cado de Londres, o que rcpresen~

ta a morte, pelo menos, de cin-

coentu mil elephantes.

t

Em maio ultimo exportaram-se

pela barra do Porto 454535658

litt'Os de vinho, no valor de réis

784:150.$000.

ü

A peça' escolhida para o certa-

meu musical, que se deve reali-

snr em Braga por occasião das

festas ao S. João, é uma compo-

sição do maestro portuense Mi-

guel Angelo, intitulada Sympho-

nia heroica.

l

Está calculado que, desde que

principiou a éra christã, teem

morrido nas guerras mais de qua-

tro milhões de homens.

Il

Realisou-se em Philadelphia

uma reunião prepnratoria para a

celebração do decimo nono ceu-

tenario de Jesus Christo, espe-

rando-se que todas as nações ca-

thoiicas adhiram á idea.

t

Terminaram as providencias sa-

nitarias extraordinarins na fron-

teira hespanhola para as proce-

dencias de Portugal.

Ú

Foi permittido aos nlumnos dos

lyceus que não obtiveram média

em qualquer disciplina, o faze-

rem exames d'aqueilas disciplinas

em que alcançaram média, em-

bora pertençam a diversos annos

do curso.

t

Dizem de Aiquerubim que tem

por alii appnrecido uma nova mo-

lestia nas vinhas. As folhas appa-

recem com umas maneiras ama-

rellas, enrugando e licando como

queimadas.

ak

0 congresso b'razileiro appro-

vou no dia 23 do mez passado a

indicação de poder ser prorogado

ARMAZÉM

DE

o praso do apuramento da eleição JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES
presidencial.

i¡

Os caixeiros de Chaves vão soi-

licitar dos patrões que oonsin-

tam em fechar os estabelecimen-

tos nos domingos de tarde.

tt

Na occasião em que no ultimo

domingo se realisava uma corrida

de touros em Villa Real, desabou

um muro que existia junto da

praça, colhendo diversas pessoas,

ficando tres gravemente feridas e

tendo já fallecido duas d'cllns.

a:

Segundo refere um correspon-

dente, o sr. Iiintzo Ribeiro pro-

metteu que o Porlo será pussado

á _segunda classe para os eiieitos

tributarios.

O

Diz-se que o gmerno não per-

mittirà a entrada do ”contra-almi-

rante Saldanha da Gama em Por-

tugnl, que se acha em terras de

Hespanha. .

-__-.___-

Contra as pulgas

Querem vêr-se livres das pul-

gas? Ah¡ vao um excellente con-

selho para esse fim:

A' noite, ao deitar, queime-se

no quarto de cama uma pouca

de polvora de caça, a qual pro-

duzirá, ardendn, uma espeça fu-

marada que sobe primeiro até ao

tecto, espalha-se depois uniforme-

mente, e por tim desce, e im pre-

gna os moveis e as roupas. Quan-

do o fumo chega a dissipar-se to-

das as pulgas estão mortas.

Para obter este resultado é ne-

cessario fumigar ao mesmo teu)-

po todo o quarto, c que a quan-

tidade de polvora queimada Seja

sui'ñoieute para espalhar n'esse

compartimento bastante fum o

(pouco mais ou menos /s gram-

mas por cada 60 metros cubi-

cos).

N'um grande dormitorio ou

n'umn cascrna, queimar-se-hão

successivamente muitas porções,

mudando cada vez de logar a fim

de. que o fumo seespalhe com

eguaidade.

_W_-

.A. RIR

Um pobre pede esmola a um

avarento. I

_Dê cá. dez réis, diz~lhe este en-

tregando-lhe 20 réis.

_Não tenho, meu senhor.

-Peor para você; outro dia lhe

darei.

-Valha-me Deus! exclamou o

pobre, até para pedir esmola é pre-

ciso ter dinheiro!

_3%._

Um sacerdote ajuda a bem mor-

rer um usurario que se mostra in-

differente a todas as exhortações.

_Tenha conüança em Deus.

_Nunca a tive em ninguem.

-Como?! Não acredita na pala-

vra de Christo?!

-Não, senhor. Como quer que

me tie n'um ñlho, cujo pae será

eterno?

_3K...

Entre dois amigos.

_Então tu sustentas que ha cães

mais intelligentes do que os do-

nOsP...

-Se tenho o exemplo em casa...

Ha poucos, mas o meu é um d'es-

BBB... ..#-

-Em' que se parece uma modís~

ta enm uma taberna?

_Em fornecer “toucasn por di-

nheiro.

Anoosa'r Roroon.

 

Porto, 17 de Abril de 1886.

111.“” srs. Scott e Bowne.

Declaro que tenho empregado com

vantagem a Emulsão de Scott, tornando-

se util principalmente na therapeutica

infunlil pela facilidade com que é toma-

da. pelos pequenos doentes. Compondo-

se de oleo de ligados de bacalhau e hy-

pophosphitos, constitua em grande nu-

mero de molestias, um medicamento

util e da facib applicaçao_

Tito Augusto Fontes,

Facultalivo dos liospitaes de S. Antonio

e S. Francrsco.

Aguardentes, vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chai'arl'z)

Duarte .il. Correia da !toa-ha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

CONTRA A Dillilllliiillli

Recommendâmqs o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha, Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

_legalmente auctorisados.

_+._

Na admi-

nislração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se a n n u n-

cios, aos mezes e ao

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

_+-

Serviço de paqneies

   

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-llurtem do Lisbon os puquctes da Em-

prcza Nacional nos dias 6 o *ll de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza insulana de Navegação, idem no

dia 20 de carla mez.

Açores (excepto Santa Marin)._Pa-

quotes da Empreza lnsulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo Verde e Bolama -Paqueles da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 da cada mez.

E

 

Citação-edital i

ELO juizo de direito da co-

marca de Aveiro e cartorio

do escrivão que este assígna. se

processam uns autos de justifica-

çãopara habilitação, na qual Je-

r0uymo de Carvalho Saldanha,

viuvo, proprietario, da villa de

Eixo, pretende habilitar-se como

unico herdeiro e representante

de sua fallecida irmã D. Liberato

de Jesus Saldanha, que foi da (li-

ta villa, para podereutrur na pos-

se de toda a herança d'ella, e cs-

peoiahnente paraípoderem ser

averbodas em seu nome d uns ins-

cripções da divida publica inter-

na portugueza do valor nominal

(le 5003000 réis cada uma e com

os u.” 292079 e 30:225, averbadas

a favor da mesmo fullecírln; e as-

sim correm editos de 30 dias a

contar da publicação do 2.” e ul-

timo aununcio, a citar quaesquer

interessados iucertos que se jul-

guem com direito á herança em

questãor para na 2.“ audiencia de-

pois de findo aquelle praso vi-

rem accusar a citação, e assiguar-

se-lhe a 3.“ audiencia para con-

testarem, nos termos dos artigos

595 e 597 do Codigo do Processo

Civil.

As audiencias n'este juizo tem

logar todas as segundas e quinta-

feiras de cada semana, 10 ho-

ras da manhã, no tribunal d'ellas,

sito no Largo Municipal d'esta ci-

dade, e sendo aquelles dias sau-

tiñcados ou feriados, nos imme-

diatos, não o sendo.

Aveiro, 9 de junho de 1894.

Verifiquei,

Eduardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 4! ofñcio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

I'Aliiill ANTllNlii VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligiclos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil c varios escriptos,

o quo tudo poderá ser verificado pela

ultima. edição das obras; formando um

voluino que rcgulará por 400 paginas,

iii-21'.“

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço dc

100 reis cada iolheto

Está publicado o i." folheto, contendo

dois sermões completos o seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Cass Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Cruciiixo,

3l, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnatu ras e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

 

BUNTM “MMM“

Farinha Peitorai Ferruginosa da

pharmacia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro, nas ex-

osições Industrial de Lisboa e

&niversal de Paris.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de (acil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

títc, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e :unas de leito, pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral no¡

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se it venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

8x Filhos, em Belem. Pacote, '200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter/o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei sie 4 do junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro ¡unior

CONTRA-Ã TOSSE

Xarope Peitoral James. - Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Univarsai de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral de vaieno da

côrte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hosgiitaes.

Acha-se á venda em todas as phare

macios de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, cm Eelcm.

Os l'rusuos dovem conter o retrato e

[irma do auctor, e o nome em pequenos

circulos amnrellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de

dc junho (131883.

Deposito cm Aveiro na pharmacíae

drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

M_

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

EliMENillSllE lillllNlil
(Primeira e segunda parto do curso

dos lyceus)

mnosrunc com 286 oanmus

_-

Acha-se já á venda este livro,

mmto util a todos os estmiantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Guillard, Aillaml ú 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa

o po'vo DE AVEIRO '
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SULFÚSTEAI
.Íldow, Asasl'achnosc, llols,

l'mlrldão. oie.

_A SULFUSI'EA'I'I'I'E, preparado feito

com Silicuto de magnesiu e_snlt:ito de

cobre, que se conserva sempre no'cstn-

do squvel, é o melhor remedio hoje co~

nhocido cantra as doenças da Vide.

A actividade CURATIVA immediata

dl SULFOS'I'EA'I'I'I'FZ, quo nenhum outro

processo possuo, foi verificada 70 vcch

porconto. por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Kiliardet, o inventor da Calda Borde-

hsa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pro-

ventivo do mildsw, antrachnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil o

de mais barata applicação.

E' absolutamente inofionsivo para o

homem o para todos os animaes domes-

Itens.

111301 REGISTRADA

nllielow, .Itntrachnose, Rota.

etc. e campus¡

rlim ;grande numero de casos, escre-

vcn o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphcu :to mesmo tempo do oidium

c inildcw; mas (.- prclerivcl para comba-

ter d'um modo cl'licaz o oidium paralle-

Izuncntc no mil-lcw, misturar 45 ltilog.

do enxofre, suldimudo n 65 Itilog. do

E[ILFOS'I'EAI'II'E, e applicur assim os

dois pás ao “mesmo tempo, para econo-

misar a mão nl”obra.»

A SULFLNFEATITE, como mais adho-

rente quc o enxofre, conservam por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evit ndo-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do udldew, nntrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a. SULFOS'I'PM'I'ITE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua _Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir o livro.:

«A Sulfosteatite cuprica contra o mildew, -por Mario Pereira», que se encon-

\tra á venda em todas as =Iivrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos em Portugal.

AVEln0.--nlrlglr pedldos a Arthur Paes, rua “Es-

pirito Santo, 41 e 42.

  

O BEMECHIDO

Bioyraphia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista

Memories authenticaa de sua vide, com a desorípçlo da¡ Iuetas

&partida-ias de 1833 e 1838, no Alguns, e o seu interrogatorío, na

integre, -no conselho de guerra. 'que o -sentenciou, em Faro.

Illustrade com o retrato do biogrep'hado.

Custa 420 réis, e pelo correio 1/10 réis; e só se vende, em Avai-V

tgLno estabelecimento de Arthur Paes.

 

Ill'lhlkll

 

AWIBINSI

RUA. DIREITA_ -- AVEIRO

canon¡ COELHO DA IILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

t'abricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ça, we bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda.

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto que se desaje, pa-

ra o que dispõe de grande numero da formas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boi-nas, canóas,

gorros de pelle do lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos fregnezes que mu-

dou o seu estabelecnnento para a mesma rua n.“ 16 a '18.

  

..ur ?lí film: _” _=›= *es- .=::= -
;tc-1'

CONT A INF UENZA g

r.: Pastilhas de antipyrina compostas 'É'
A” rnsunnu raw PHARHACEUTICO

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO I“"

Indícadas com superior vantagem, polos nossos distinctos eli- (é:
nioes, contra a influenza e casos febris. -

r

:.J
..1

".l

ver o prospecto que acompanha cada caixa. ,Ei

;A Depositarim e representantes em Aveiro-Francisco de Luz

g à Filho, Pharmacla Central, Rua dos Marcadores ÍF'

.U
7'.”I a r II¡

..a 'g g h ?nas «o :sua '..

.a v .s . 5° 'E'_, :Êg Deposito gersl-PHARMACIA UNIAO 3.a g a
"Ji - E ”* 2.: lí'
'R É ãã Lordsllo do Ouro 5° $ F'

'J .E '° '° ° °° rf'-
. 9 g @o o t.

;na PORTO

I ' _._ _ _ _
l
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O POVO DE AVEIRO

FORNECEDOR

 

DA CASA REAL

NJ AVENIDA All-l BOA VISTA

MANUEL llODllIGI'ES'IIE OLIVEIRA E SA

STA fabrica, a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas e cahos do manilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

cm um pessoal habilitsdissimo, mas tambem arrchem, ficira, para as fundas dos

saccos de sardinha, e fio preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, e por isso chama a :Atenção dos srs. proprietarios e arrasa do compa-

nims d'esta costa, assim como de todos os consumidores d'esto genero, para. que

não façam negocio com os seus rivacs sem primeiro visitar os

DEPOSITOS

0 e s-Passelos da Cordoarla- 7, 0 e 11

PORTO

 

P
O
P
¡

A
b
i
l
i
o

D
a
v
i
d

o
F
e
r
n
a
n
d
o

l
e
n
d
a
s

A
'
v
e
n
d
a
n
a
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
d
o

d
'
e
s
t
e
j
o
r
n
a
l
.

E
D
I
T
O
R
E
S
-
-
B
E
L
E
M
ú

C
.
“
-
-
L
I
S
B
O
A

A
B
I
'
I
'
I
I
I
E
'
I
'
I
E
I

l
S
Y
S
T
E
M
¡

I
I
I
'
I
'
B
I
I
I
U

e
u
.
.
.
:
:
3
2
:
1
2
:
1
1
Z
Í
L
L
'
Í
Í
Í
I
W
W

m
u

d
'
e
n
s
i
n
o

e
l
e
m
e
n
t
a
r

e
d
'
a
d
m
i
s
s
ã
o
a
o
s
l
y
c
e
u
s

O
S
F
I
L
H
O
S
D
A

M
I
L
L
I
O
N
A
R
I
A

G
o
m
p
e
n
d
i
o

p
a
r
a

a
s

e
s
c
o
l
a
s
,
e
m

c
o
n
f
o
r
m
i
d
a
d
e

c
o
m

o
s

p
r
o
g
r
a
m
-

P
r
c
ç
o
,
e
n
t
a
l
a
d
o
,
1
6
0

r
o
l
e
.

 

PARA 1834

itmmicu ;1. FAMILIAS

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

Contendo une grande variedade

de artigos relativos i. hygíeno

das crenças o um¡ variada. col-

leoçâo do receitas e segredos fe-

niliares de grande utilidade no

lu domestica

SUMNARIO

As não¡ do família-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

croanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas croan-

ças. Lavagens e banhos na primeira ín-

fancia. Da escolha d'um collegie.

Gastronomíaz-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util s indisponsavel a.

todo o momento a uma boa dona do

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar-Rooms resenha

de algumas receitas mais índispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pole correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha. :39 o 6'1.

Taboada intuitiva

Novo methodo racional c pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

POR MARIO SUL

Preço (com ínstruoções). .

Sem iustt'ucções. . . . . .

50 réis

30 n

VENDA em Aveiro no esta-

belecimen to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

Redacção, administraêão o typoera-

phie, rua do Espirito Santo n.' 71,-

Responlevel, José Pereira Campos Ju-

nior.

Grando _Fabrico do Cordoaria Í

N
o
v
a
p
r
o
d
u
c
ç
ã
o
d
e

Q
R
“
&
S
â
W
h
Q
Y
M
W
b
S
W
Ê
ñ

E
d
i
ç
ã
o
l
l
l
u
s
t
r
a
d
n
c
o
m

h
e
l
l
o
¡
c
h
r
o
m
o
s

e
g
r
a
v
u
r
a
s

I
l
l
l
l
l

l
T
0
5
6
8
0
3
¡
M
l
â
l
l
l
l
l
a

U
m
a

e
s
t
a
m
p
a
e
m

c
h
r
o
m
o
.

d
e

g
r
a
n
d
e

f
o
r
m
a
t
o
,

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
d
o

a

 

V
I
S
T
A
G
E
R
A
L
D
O
M
U
N
U
M
E
N
T
O
D
A
B
A
T
A
L
H
A
.
-
T
i
r
a
d
a

e
x
p
r
e
s
-

_-7-_

MANUAL

cururu ”É MlHCENElHll

Este manual que não só trata do

Moveis o Ediücios, é um tratado

completo (las artes do Carpintaria

s Marcenaria ndornado com 211'

estampas intercaludas no texto, que

representam figuras gsomstricas,

molduras, ferramentas, saniblagsns,

portas, sobradOR, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito ostas artes.

A obra está completa.

Todas as requisições devem ur

feitas aos editores

Gnlllard, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 21-2, 1.° - LISBOA
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crianças de Peito o crianças
!anão-se gordas e nudismo as

comousode

Emulsão

 

mia debein torno-se fome

do Scott

 

a nata do Oleo de Fígado dc Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forms de Oleo de Fígado de Baca-

¡háo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle si.

A. Crianças de Peito e Crianças gestão do

sabor d'este preparado.

Cura Tósscs, Fraquezs pulmonar, Molestiasdn garganta,

Bronchitís, Phtbisíca, Escrofula, Anemia c Rachitís.

Cuidado com as imitações! l

genuína tem a. marca. registrada

A unica Emulsão de Scott

de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT &, BOWNE, Chímlnos,

A' venda em todos as Pharmacias.

NOVA YORK.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

AOS BARBEIRO
retalho, custando cada. decltitro *100 réis.

 

AGUA DE COLÔNIA e RHUM e QUINA, eu”.

cíalidades da uma casa de Paris. Vende¡ e

Vinho nico, socco, recom mandado principalmente para conn-

Ioscenças, servindo tambem para pharmacias. Vende-se egnalmonte

a retalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que retal-

tam d'este modo de Vends'r, e ellas não escaparão de certo à. por»

picacia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem uocouídldo

de comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.

para collecções. - Grande variedade. desde l real, a i,

20, 30, 40 e 50 réis cada sello. Pacotes 00m asilos todos

ferentes, ou sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, etc. _ ,

CARTAS DE JOGA , ?Lifaf-*Érífwñãàâà ?55333-133 ?PÃES-33 4,;
do

loto, desde 500 réis. Cartas infantis, de perguntas e respostas.
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